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INTRODUÇÃO
Os cuidados com a traqueostomia no ambiente domiciliar, realizados por cuidadores e pelos próprios pacientes, têm se tornado cada vez mais comuns. Como as experiências 
de alta e transferência dos cuidados para o domicílio são consideradas difíceis e assustadoras, cabe ao enfermeiro orientar e instrumentalizar o paciente/cuidador para a 
realização do cuidado em casa. Para isso, podem ser utilizados vídeos no processo de educação em saúde, os quais devem ser, inicialmente, avaliados por especialistas e pelo 
paciente, de forma a garantir que os objetivos da ferramenta educativa sejam alcançados

OBJETIVOS

● Especialistas: Enfermeiros (com expertise em saúde do adulto/idoso, 
enfermagem clínica e cirúrgica), Fisioterapeutas (com expertise em fisioterapia 
respiratória), localizados a partir de busca na Plataforma Lattes do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

● Público-alvo: Pacientes adultos/idosos traqueostomizados internados nas 
unidades de internação cirúrgica do HC-UFMG e seus cuidadores. 

Utilizou-se o Instrumento de Validação de Conteúdo Educacional em Saúde , para 
validação com os especialistas, e o questionário adaptado do Suitability Assessment 
of Materials, para avaliação do paciente/cuidadores. Nas fases II e III foi considerado 
válido o item com Índice de Validade de Conteúdo (IVC) mínimo de 80%, e 
concordância entre participantes (coeficiente Kappa) mínimo de 70%.

METODOLOGIA

Pesquisa aplicada e metodológica, de produção tecnológica, desenvolvida em três 
fases: pré-produção, produção e pós-produção.

Foram desenvolvidos 2 vídeos educativos: ‘Cuidados com a higiene e fixação da 
cânula’; e ‘Aspiração da traqueostomia’.

Imagem 1: Vídeo “Aspiração da traqueostomia”

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Imagem 3: Vídeo “Cuidados com a higiene e fixação da cânula”

A amostra total correspondeu a 24 participantes, sendo 15 profissionais 
especialistas na Fase II e 9 pacientes/cuidadores na Fase III.

Os roteiros/storyboards obtiveram o IVC total de 0,90 na Fase II, e os vídeos 
obtiveram o IVC total de 0,97 na Fase III, sendo considerados aceitáveis. O valor total 
do coeficiente Kappa foi de 0,71 na Fase II e 0,78 na Fase III, indicando uma forte 
concordância entre os especialistas e participantes, respectivamente. 

Foi evidenciado a necessidade de adequar a linguagem das informações ao público 
alvo, já que o excesso de expressões científicas presentes no material poderia 
dificultar a absorção da mensagem desejada.

CONCLUSÕES

A validação do conteúdo possibilita o reconhecimento científico associado ao vídeo 
educativo; e permite realizar os ajustes necessários para garantir a clareza e a 
compreensão do vídeo educativo pelo público-alvo.

Um material construído em linguagem de fácil entendimento viabiliza a percepção e 
a satisfação do usuário; favorece o desenvolvimento de atitudes e habilidades, a 
autonomia e a adesão às condutas de cuidado. 

Os vídeos foram considerados válidos pelos especialistas e compreensíveis pelos 
pacientes/cuidadores, assim, trata-se de recurso educativo eficaz para contribuir 
com a autonomia do paciente traqueostomizado.
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